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RESUMO - Examinou-se o efeito da qualidade da luz (comprimento de onda) e fotoperíodo
sobre a germinação de sementes de mata-pasto (Senna a/ata), planta daninha de áreas de
pastagens, e da leguminosa forrageira, Pueraria phaseoloides. Os bioensaios foram
desenvolvidos em câmaras de germinação com temperatura controlada para 25° C,
fotoperíodos de 6, 12 e 24 hs, e comprimento de onda nas faixas do branco, azul, verde,
amarelo, vermelho e vermelho distante, obtidos com placas de Petri cobertas com papel
celofane. A germinação das sementes de mata-pasto foi indiferente às variações quanto a
qualidade da luz e fotoperíodo. Para a forrageira puerária, observou-se que no fotoperíodo
de 24 horas de luz, as sementes expostas à iluminação com diferentes comprimentos de
onda foram estimuladas sob luz branca e vermelha e inibidas sob luz amarela. Quanto aos
efeitos dos diferentes fotoperíodos dentro de cada faixa de comprimento de onda, as
sementes sob luz amarela e azul, apresentaram maior e menor percentual de germinação
nos fotoperíodos de 12 e 24 horas, respectivamente.
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ABSTRACT - Ligth infJuence on Senna a/ala and Pueraria phase%ides seeds
germination
The effect of light quality (wave length) and photoperiod on seeds germination of the pasture
weeds, Senna a/ata, and the forage legume, Pueraria phaseoloides was investigated. The
bioassays were carried out on germination chambers with controlled temperature at 25° C,
photoperiod of 6, 12 and 24 hs, and wave length ot white, blue, green, yellow, red and far
red light, obtained by the covering of Petri dishes with cellophane. S. a/ata seeds
germination was indifterent to variations on the light quality and photoperiod. For puerária, it
was observed that under 24 light hours, the seeds exposed to different wave length was
stimulated under white and red light and inhibited under yellow líght. In the eftects Df difterent
photoperiod within each range of wave length, the seeds under yellow and blue light,
presented higher and lower germination percentage respectively, in 12 and 24 hours
photoperiods.
Key-words: wave length, weeds, seeds.
INTRODUÇÃO
A germinação é uma seqüência ordenada de atividades metabólicas divididas
em fases que resultam na formação de uma plântula (Bewley & Black, 1994).
Enquanto umidade, oxigênio e temperaturas favoráveis são essenciais para
germinação de certas sementes, algumas espécies também requerem luz. A influência da
luz na germinação de sementes tem sido há muito reconhecida. A resposta à luz de
muitas centenas de espécies tem sido estudada para determinar quais delas possuem
germinação promovida pela luz, pelo escuro, ou são indiferentes. Quase metade das
espécies investigadas respondem à luz (Bewley & Blaek 1994; Copeland & McOonald,
2001; Taiz & Zeiger, 2006). A baixa percentagem de germinação pode ser uma
conseqüência de problemas como dormência das sementes, baixo vigor ou devido a
fatores ambientais como temperatura, luz e dificuldades de embebição (Bewley & Black
1994; Copeland & McDonald, 2001).
A sensibilidade da semente ao efeito da luz varia de acordo com a qualidade
(comprimento de onda), a intensidade luminosa e o tempo de irradiação (fotoperíodo)
(Labouriau, 1983; Bewley & Black 1994; Copeland & McDonald, 2001).
o presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de diferentes fotoperíodos
e qualidades de luz sobre a germinação de sementes de duas espécies, uma daninha
(Senna a/ata) e outra forrageira (Pueraria phaseo/oides) de áreas de pastagens.
MATERIAL E MÉTODOS
As espécies receptoras utilizadas nos testes foram: Senna a/ata (mata-pasto) e
Pueraria phaseo/oides (puerària). As sementes destas espécies foram imersas em ácido
sulfúrico concentrado por 20 minutos, para a quebra da dormência.
Sementes das espécies receptoras foram selecionadas quanto à uniformidade de
tamanho, formato e coloração (Labouriau, 1983). Foram adicionados 3mL de solução
nistatina na concentração de 0,2% em placas de Petri com 9 cm de diâmetro, forradas
com uma folha de papel filtro esterilizado. Posteriormente 20 sementes de cada espécie
receptora foram distribuídas nas placas. Para avaliar a germinação, foram aplicados como
tratamentos as combinações dos seguintes fatores: fotoperiodos de 6, 12 e 24 hs de luz
e comprimentos de onda nas faixas do branco, azul, verde, amarelo, vermelho e vermelho
distante. Para a aplicação de diferentes comprimentos de onda, as placas foram cobertas
com papel celofane, sendo que para a obtenção de luz vermelho-distante, foram cobertas
com folhas alternadas de papel celofane vermelho e azul. As placas permaneceram em
câmaras de germinação, com temperatura constante de 25°C. A germinação foi
monitorada por um período de 7 dias, com contagens diárias e eliminação das sementes
germinadas, considerando como ponto inicial a emissão de 2 mm da radícula. Com a
finalidade de se evitar o ressecamento das placas e o crescimento de fungos no material
em estudo, foi adicionada diariamente a cada placa, uma solução de nistatina na
concentração de 0,2%.
Os tratamentos constituíram um experimento fatorial 3 x 6 (3 fotoperíodos x 6
comprimentos de onda), com três repetições, no delineamento inteiramente casualizado.
RESVLT ADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que as sementes de mata-pasto não apresentaram diferenças
significativas no percentual de germinação entre os tratamentos (diferentes fotoperíodos,
diferentes comprimentos de onda, interação entre estes). Portanto, conclui-se, que para
esta espécie a germinaç.ão é indiferente aos efeitos da luz. Segundo Salvador et aI.
(2007), a quebra de dormência viabiliza condições para germinação de algumas espécies
de plantas daninhas que não germinam sob qualquer condição de luminosidade.
Para puerária, constatou-se interação significativa entre os efeitos dos fatores
fotoperíodo e qualidade de luz sobre a germinação das sementes. Tal resultado indica
que a germinação de sementes desta espécie submetidas a determinado fotoperíodo
depende do comprimento de onda da luz incidida e vice-versa. Portanto, uma posterior
avaliação do comportamento de um fator em cada nivei do outro fator foi realizada. Como
resultados, observou-se que o fotoperíodo de 24 horas de iluminação foi o único que
determinou diferenças significativas entre o percentual de germinação de sementes de
puerária expostas a iluminação com comprimentos de onda em diferentes faixas (Tabela
1). Especificamente dentro deste fotoperíodo, as sementes iluminadas com luz branca
(83%) e vermelha (78%) apresentaram maior percentual de germinação, enquanto a luz
amarela determinou o menor percentual (50%). Analisando-se os efeitos dos diferentes
fotoperíodos em cada comprimento de onda, observou-se que quando iluminadas com
luz na faixa do amarelo e do azul. as sementes submetidas aos fotoperíodos de 12 e 24
horas apresentaram respectivamente, maior e menor percentual de germinação, sendo
esta diferença significativa.
O mecanismo do controle da luz na germinação de sementes é semelhante aos
mecanismos de indução floral, alongamento de caules, formação de pigmentos em certos
frutos e folhas, desenvolvimento da radícula em certas plântulas. A influência da
qualidade da luz sobre a germinação está ligada a um sistema de pigmentos denominado
fitocrorno. O fitocromo é o sensor fisiológico da luz nas sementes e existe em duas formas
principais, que são reversíveis pela exposição a diferentes qualidades de luz. A forma
ativa, que induz a germinação, é convertida da forma inativa pela exposição à luz do
espectro vermelho (V), enquanto que a luz do espectro vermelho extremo (VE) converte a
forma ativa para a inativa. Comprimentos de onda abaixo de 290 nm inibem a
germinação, com uma segunda zona de inibição na região do azul (440nm), enquanto
entre 290 e 400 nm o efeito de inibição ainda não está muito claro. (Bewley & Black 1994;
Copeland & McDonald, 2001; Taíz & Zeiger, 2006). Em relação à luz vermelha, Thomas
(1974) destaca que existe efeito semelhante desta com a luz branca no que se refere à
composição espectral e características de absorção do fitocromo.
Neste trabalho, conclui-se que a germinação das sementes de mata-pasto é
indiferente às variações quanto à Qualidade da luz e fotoperíodo. A forrageira puerária é
sensível aos diferentes comprimentos de onda quando em fotoperíodo de 24 horas de luz.
Fotoperíodos de 12 e 24 horas de luz determinam uma variação no percentual de
germinação de sementes de puerária na faixa de comprimento de onda do amarelo e azul.
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Tabela 1. Efeitos de diferentes comprimentos de onda sobre a germinação de sementes
de puerària expostas a fotoperíodo de 24 horas de iluminação.
Comprimento de Percentual de
onda Germinação (%)
Branco 83a
Vermelho 78a
Vermelho distante 67b
Verde 58be
Azul 57be
Amarelo SOe
Medias seçuidas por pelo menos uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Tukey (5%).
